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    O presente livro de Clóvis Moura foi escrito em uma quadra de sua trajetória intelectual em que as bases teóricas de seu livro de estreia, Rebeliões da Senzala (1959), tiveram um maior aprofundamento e desenvolvimento. O próprio Rebeliões já havia tido uma segunda edição, em 1972, e teria uma terceira no mesmo ano de 19811. O Brasil de início dos anos 1980 entrava em um período marcado pela transição para a democracia, depois de mais de duas décadas de uma ditadura cívico-militar. Era um momento de retomada das organizações dos trabalhadores, no campo e na cidade, do movimento de moradia e de bairro, assim como de novas articulações do movimento de mulheres, do movimento LGBTQIA+ e do próprio movimento negro, que tem como um de seus marcos a formação do Movimento Negro Unificado (MNU) em 1978.




    Neste livro encontramos o desenvolvimento de uma produção intelectual que já acumulava mais de 20 anos se tomamos como marco a publicação de Rebeliões em 1959. Este intelectual quilombola, incansável em seu labor, mantinha pacientemente a construção de um edifício teórico que atravessou diferentes períodos: o populismo, a ditadura militar e a redemocratização. Se a “democracia racial” era um ideal a ser alcançado pelos intelectuais e ativistas negros do período marcado pelo pacto nacional-democrático (1945-1964), depois de duas décadas em que esta foi associada à ditadura civil e militar (1964-1984) há uma mudança de postura. A liderança do movimento negro passa a apostar em uma posição de confronto aberto diante do racismo que é associado não apenas ao autoritarismo dos anos de chumbo como uma formação social em que, tendo por base a escravidão, a elite econômica e política brasileira não abriu mão de seus privilégios. Não se trata de entender o racismo como um problema de comportamento individual ou de grupos, mas de como ele está atrelado à própria estrutura social brasileira. É dessa maneira que o movimento negro se situou no campo democrático e progressista, apostando em uma interlocução preferencial com os movimentos sociais e as organizações e partidos de esquerdas a partir dos anos 1980.




    A obra de Clóvis Moura conservou as energias de uma tradição radical negra (Robinson, 2021 [1983])2 em que os quilombos em geral, e o mais paradigmático deles, Palmares, em particular, são elementos estruturantes. Aqui, ao contrário dos Estados Unidos, não houve universidades negras e nem havia capitais de impérios coloniais como Londres e Paris, que tanto marcaram a experiência de intelectuais como, para ficar nesses, C.R.L James e Franz Fanon. Os centros de produção intelectual eram quase brancos e o acesso dos negros às universidades muito mais limitado que nos dias atuais. A própria perspectiva de políticas de ações afirmativas só viria a se tornar predominante na gramática das lutas do movimento negro brasileiro a partir dos anos 1990. Às margens dos meios de consagração intelectual, Clóvis Moura é o vértice crítico de três tradições intelectuais bastante importantes para os estudos sobre raça e racismo em nosso país: o primeiro deles, a Escola de Sociologia Paulista e o estudo sobre relações raciais iniciados por Roger Bastide e Florestan Fernandes; o segundo deles, os estudos sobre agência negra sob a escravidão, representados pelos trabalhos de João José Reis, Robert Slenes, Sidney Chaloub e Silvia Lara; o terceiro, a produção intelectual não-acadêmica negra que tem na imprensa e nos clubes negros paulistas um ponto de referência. Tendo o marxismo como ponto de partida e tensão, Clóvis Moura conseguiu estabelecer a rebelião negra e o quilombo como elementos de uma tradição crítica radical negra, algo presente neste livro.




    Esta é uma obra em que Clóvis escrutina os fatores que contribuíram e a forma concreta como se estabeleceu a rebelião negra. Os quilombos não são pensados como quistos ou sobrevivências culturais africanas, mas como parte do processo de resistência e superação do escravismo a partir de uma perspectiva histórico-cultural. Moura deslinda o significado dos quilombos na história social do país do ponto de vista de sua organização social, econômica e militar, a relação entre insurreições negras urbanas e os quilombos, as formas de organização e luta negra sob o escravismo e as diferenças e pontos de convergência entre quilombos e o abolicionismo. Com isso, Clóvis Moura estabelece diferentes níveis de interpretação sobre os quilombos e a rebelião negra que conectam processos micro e macro, sem perder a perspectiva de totalidade histórica em que a rebelião e o quilombo emergem como processos, e não como entidades fechadas e a-históricas. É justamente a partir da historicidade das lutas, em que negros e negras afirmam sua humanidade, que os processos de objetivação e subjetivação são pensados de forma articulada e não de maneira estanque. Esta alquimia mouriana em que processos objetivos e subjetivos se articulam de forma dialética permite o diálogo entre abordagens que permanecem separadas, como, por exemplo, a relação entre resistência cultural e a situação econômico-social dos negros que, como mão de obra racializada, ocupam as posições mais precárias e pior remuneradas no modo de produção capitalista.




    Infelizmente, Clóvis Moura não tem ocupado nas universidades e no campo das ciências sociais o lugar que lhe é de direito: o de um dos principais intérpretes do Brasil. A republicação deste livro, assim como de outros trabalhos de Clóvis Moura, pela Editora Dandara, se coloca em um importante marco para que finalmente possamos voltar a ter acesso ao pensamento deste pensador fundamental para interpretar/transformar nossa realidade.




    




    

      

        	1 Sobre as quatro primeiras edições de Rebeliões da Senzala (1959, 1972, 1981 e 1988) de Clóvis Moura ler: SOUZA, Gustavo Orsolon de. Rebeliões da Senzala: diálogos, memória e legado de um intelectual brasileiro. 2013, 143p. Dissertação (Mestrado em História). Instituto de Ciências Humanas e Sociais. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2013.





        	2 Robinson, Cedric J. Marxismo negro. La formación de la tradición radical negra. Madrid: Editorial Traficantes de Sueños, 2020 [Publicado originalmente com o título de Black Marxism: The Making of the Black Radical Tradition. Chapel Hill: The University of North Carolina Press, 1983].
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    Os Quilombos e a Rebelião Negra é o segundo volume da Coleção Clóvis Moura da Dandara. Com esta coleção a editora pretende disponibilizar ao grande público um conjunto de obras desse intelectual de erudição rara, negro, nordestino, que consagrou uma vida para descortinar as conexões entre a particularidade do capitalismo no Brasil e o racismo como ideologia de dominação e exploração. Relançar as obras de Clóvis Moura é um desafio editorial que se efetiva ética e politicamente na história diante de uma disputa de um projeto de Brasil radical e revolucionário. Antes, por esta coleção, foi lançado o livro Negro, de Bom Escravo a Mau Cidadão?, que contou com prefácio do historiador Gabriel dos Santos Rocha e posfácio da professora Cristiane Luiza Sabino de Souza. Sucederão o lançamento desta obra os livros Raízes do Protesto Negro, Injustição de Clio, História do Negro Brasileiro e Introdução ao Pensamento de Euclides da Cunha, entre outros.




    É sempre importante ressaltar que Clóvis Moura é um nome decisivo no avanço da agenda de pesquisas sobre o tema da escravidão e das revoltas já sob o corte da nova matriz historiográfica, ainda que seu nome não figure nas listas daqueles que contribuíram para a renovação dos estudos sobre a historiografia no Brasil, sobretudo nos estudos clássicos de 1980. Moura tem dois trunfos iniciais que o colocam como vanguarda da historiografia contemporânea, em especial aquela que debate o tema da escravidão: o primeiro, no que diz respeito ao objeto de estudos e pesquisas, uma vez que já em Rebeliões na Senzala apresenta a tese de que o africano escravizado e seus descendentes foram sujeitos ativos na formação do Brasil – essa tese se ratifica em Quilombos e a Rebelião Negra. Nesse ponto, os estudos da década de 1980, marcados pela revisão da histografia da escravidão e da classe trabalhadora, têm em Moura uma prévia bem elaborada que registra a ação política para além de um atavismo ou uma visão culturalista. Um segundo ponto pelo que considero a produção de Moura sui generis em relação à historiografia da escravidão contemporânea é sua compreensão metodológica. Moura antecipa em seus estudos sobre a escravidão no Brasil o conceito de agência, tão caro aos historiadores brasileiros da década de 1980, influenciados por Thompson, como José João Reis, Hebe Mattos e Flávio Gomes. Com Moura não há espaço para a divisão entre estrutura e agência, ambas se retroalimentam.




    Embora Quilombos e a Rebelião Negra não seja um texto dos mais conhecidos de Clóvis Moura, mesmo entre os iniciados em sua obra, este livro tem valor inestimável para a cultura brasileira, na medida em que contribui para uma leitura crítica sobre a formação social do país.




    Para a presente edição, que conta com o prefácio do professor Fábio Nogueira, apoiamo-nos na publicação original, lançada em 1981 pela Editora Brasiliense, em sua coleção Tudo é História. No entanto, fizemos algumas escolhas editoriais que distinguem a edição original da que estamos lançando. Uma primeira distinção é a inclusão de um texto pouco conhecido de Clóvis Moura como apêndice: Mimbó. Texto originalmente publicado na Revista D.O. Leitura, Publicação Cultural da Imprensa do Estado (Ano III – Número 28 – São Paulo, setembro de 1984), foi escrito no mesmo período em que este livro foi originalmente lançado. Trata-se de uma análise de natureza antropológica sobre a comunidade remanescente de quilombo chamada Mimbó, situada em sua cidade natal, Amarante, no Piauí. A inclusão deste texto nesta edição se justifica na medida em que a proposta moureana de análise de Brasil pressupõe uma conexão de longa duração das ações políticas da população negra no continuum histórico. Por isso, as conexões entre os quilombos históricos, originados ainda no período colonial, e as comunidades quilombolas contemporâneas foram uma marca da produção do autor, sobretudo nos livros de sua maturidade. Conexões como a que propomos neste momento foram feitas, por exemplo, no livro Os Quilombos na Dinâmica Social do Brasil, organizado por ele mesmo.




    Outro ponto que nesta edição diverge da original diz respeito aos quadros com listas dos quilombos ao longo do território brasileiro utilizados pelo autor. Na edição original eles estão alocados ao longo do texto, mas de forma desconectada das informações debatidas. Decidimos por agregar todos os quadros ao final do livro, como anexo.




    Atualizamos e padronizamos os termos utilizados pelo autor para se referir a grupos étnicos e povos africanos, como por exemplo, o povo “jeje”, que aparecia também como “gegé”. Também atualizamos as indicações bibliográficas, de modo a encurtar o caminho de quem busca chegar até essas leituras.




    Convidamos você a fazer parte desse movimento e reavivar o lugar de Clóvis Moura no debate, pois, como temos tecido em uma voz coletiva, “só com ele não dá, mas sem ele é impossível entender o Brasil!”. Desejamos uma boa leitura.
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    Muito se tem escrito ultimamente no Brasil sobre a escravidão, ou melhor, sobre o regime escravista. A discussão que se desenvolve centra a sua ótica nas relações de produção, nos mecanismos de distribuição e nas eventuais e prováveis consequências desse período na nossa atual sociedade. Parece-nos, porém, que na maioria desses estudos pouca ou nenhuma importância se dá ao papel do escravo como participante do processo contraditório de lutas e reajustes que caracterizou o sistema escravista.




    Procurando-se sempre o enfoque chamado erudito, esquecem-se de que a apresentação de um esquema interpretativo sem a projeção das contradições estruturais da realidade significa cair em uma visão organicista em que tudo se ajusta porque essas contradições, nos seus diversos níveis, são descartadas para estabelecer-se a harmonia do modelo metodológico. Dessa forma, os movimentos de rebeldia dos escravos e a violência usada por eles contra o sistema escravista são subestimados constantemente. Esquecem-se esses estudiosos que a violência também é uma categoria econômica. Daí porque vemos tanto papel ser gasto na discussão do problema, como se o escravo não existisse no sistema escravista como sujeito coletivo atuando na dinâmica social.




    Mas o escravo não era apenas coisa, de acordo com as leis do tempo. Se assim fosse não haveria outra dinâmica social durante o regime escravista além daquela que as outras classes e camadas imprimiram. O escravo, no entanto, se, de um lado, era apenas coisa, do outro lado era ser. Por mais desumana que fosse a escravidão, ele não perdia, pelo menos totalmente, a sua inferioridade humana. E isto era suficiente para que, ao querer negar-se como escravo, criasse movimentos e atitudes de negação ao sistema.




    O escravo não foi aquele objeto passivo que apenas observava a história. Não foram os escravos “testemunhos mudos de uma história para a qual não existem senão como uma espécie de instrumento passivo”, como quer Fernando Henrique Cardoso, mas, pelo contrário, um componente dinâmico permanente no desgaste ao sistema, através de diversas formas, e que atuavam, em vários níveis, no processo do seu desmoronamento. Ver até que ponto essas lutas se estruturaram como força de transformação (direta ou indireta), até onde puderam chegar a influir social, cultural e militarmente e como essa influência se fez sentir na mudança do sistema é estudo que deve ser aprofundado através de vários trabalhos que não desejem ver a escravidão, no caso do Brasil a escravidão negra, como simples fenômeno episódico e que, pelos próprios mecanismos reguladores do sistema colonial, foi substituído pelo trabalho livre.
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